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Santos/Guarujá

Uma luz no início do túnel
O Governo de São Pau-

lo lançou em jornais dos Es-
tados Unidos, Europa e
Ásia, edital para contratação
de auditoria especializada
em túneis submersos, para
dar apoio técnico à obra do
túnel de ligação dos municí-

Divulgação

pios de Santos e Guarujá.
R$ 12,5 milhões é o pre-

ço da contratação desta
consultoria que será co-
responsável pelos projetos
do túnel a serem executa-
dos pelo consórcio Enge-
vix/Planservi/Theag Túnel

Submerso. O túnel com 900
metros de extensão conta-
rá com seis faixas de rola-
gem em condições para
uma linha de Veículo Leve
sobre Trilhos (VLT) e es-
paço para ciclistas e pe-
destres.

A direção da Dersa, res-
ponsável pelo conjunto da
obra, informa que consóci-
os e companhias brasileiras,
também podem participar da
licitação. A obra prevista
para 2013, tem custo previs-
to de R$ 1,3 bilhão.

Suspense

Rua XV
Ricardo Nascimento

Remodelado o bulevard no Centro Histórico de Santos está
mais charmoso e convidativo. Página 7

Aquino, candidato do Papa pode
ser afastado da disputa eleitoral

Na Justiça Eleitoral, o
futuro de Sérgio Aquino
(PMDB), candidato do
prefeito Papa. Denúncia
de adulteração de docu-
mento sobre a coligação
com o PTN pode afastá-
lo da disputa pela Admi-
nistração de Santos.

Página 3

Eleição
Mansur

quer ser o
síndico de

Santos
Última Página

Prevenção
A Semana de Preven-

ção e Testagem para He-
patite C, que já faz parte
do calendário anual da
Beneficência Portuguesa
(Av. Bernardino de Cam-
pos, 47), será realizada de
6 a 10 de agosto, das 8 às
16h, no hospital. Testes
grátis.

Música
Nesta sexta-feira (27),

o 18º Tocando Santos re-
cebe a Banda Sinfônica do
Exército Brasileiro, sob a
regência do maestro Beni-
to Juarez, às 20h, no Tea-
tro Coliseu (Rua Amador
Bueno, 237. Informações
pelo telefone 4062-0016.

Helena Silva

A OAB/Santos está em
campanha para arrecadação
de ração e outros produtos
que serão destinados às
ONGs que cuidam dos ani-
mais abandonados na Serra
do Mar, em Cubatão. Dona-
tivos devem ser entregues
na OAB/Santos (Praça José
Bonifácio, 55, Centro).

Arquivo/EA

Solidariedade
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OPINIÃO

* Dom Hélio Adelar Rubert - Arce-
bispo Metropolitano de Santa Maria

A importância das eleições municipais

Eleição em casa

Lançada no primeiro semestre,
a mensagem dos Bispos sobre a
importância das eleições munici-
pais está atualíssima, porque, nes-
te pronunciamento, procuram ilu-
minar e orientar as comunidades
eclesiais e todos os eleitores, cha-
mados a exercerem um de seus
mais expressivos deveres através
do voto livre e consciente.

Sabedores das dificuldades,
intrigas, divisões e feridas que as
eleições municipais causam nas
comunidades, os Bispos reunidos
em Aparecida-SP, neste ano, lan-
çaram sua mensagem. Eles afirmam
que a Igreja não pode e não deve
ficar à margem na luta pela justiça
e que “participar do processo po-
lítico-eleitoral, impulsionado pela
fé, é tornar presente a ação do Es-
pírito, que aponta o caminho a
partir dos sinais dos tempos e ins-
pira os que se comprometem com
a construção da justiça e da paz”.

Reconhecem os Bispos, que as
eleições municipais têm um distin-
tivo em relação às demais por co-
locar em disputa os projetos que
discutem sobre os problemas mais
próximos do povo: educação, saú-
de, segurança, trabalho, transpor-
te, moradia, ecologia, lazer. Trata-

se de um processo eleitoral com
maior participação da população
porque os candidatos/as são mais
visíveis no cotidiano da vida dos
eleitores.

Por outro lado, nos municípi-
os, manifestam-se também as cri-
ses que o mundo atravessa. “Isso
torna ainda mais importante a mis-
são de votar bem nas eleições mu-
nicipais, ficando claro para o elei-
tor que seu voto, embora seja um
gesto pessoal e intransferível, tem
consequências para a vida do
povo. As eleições são um momen-
to propício para que se invista, co-
letivamente, na construção da ci-
dadania, solidificando a cultura da
participação e investindo em va-
lores que definem o perfil ideal dos
candidatos: honestidade, compe-
tência, transparência, vontade de
servir ao bem comum, comprova-
da por seu histórico de vida”.

Em sua mensagem os Bispos
lembram aos eleitores que a eles
“cabe ficarem de olhos abertos
para a ficha dos candidatos/as e
espera-se da sociedade a mobili-
zação, como já ocorre em vários
lugares, explicitando a necessida-
de da “Ficha Limpa” ser aplicada
também nos quadros do executi-
vo para maior consolidação demo-
crática”.

“O exercício da cidadania, no

entanto, não se esgota no voto. É
dever, especialmente de quem
vota, a co-responsabilidade na
gestação de uma nova civilização,
fundamentada na defesa incondi-
cional da vida, na promoção da
justiça, da fraternidade e na sus-
tentabilidade do planeta”.

“A educação para a cidadania é
um processo permanente e para ela
contribuem as Escolas e Grupos de
Fé e Política que se multiplicam
pelas dioceses do Brasil, além das
variadas publicações de conscien-
tização política, como a Cartilha Elei-
ções Municipais 2012”.

No final da mensagem, os Bis-
pos afirmam que para o cristão,
participar da vida política do mu-
nicípio e do país é viver o manda-
mento da caridade como real ser-
viço aos semelhantes, segundo o
dizer do Papa Paulo VI: “A política
é uma maneira exigente de viver o
compromisso cristão ao serviço
dos outros”, pois só assim, sere-
mos “fermento que leveda toda a
massa” (Gl 5,9).

Esperamos que as eleições
deste ano sejam bem participadas
e levem o povo para o progresso,
à fraternidade e à paz nos municí-
pios.

Apoio irrestrito - A direção
municipal do PDT em Santos
garante que o baixo desempe-
nho do candidato a prefeito
Sérgio Aquino, apontado pelas
pesquisas, não altera o apoio da
legenda trabalhista. O presiden-
te do PDT, Valdir Pestana, acre-
dita piamente no crescimento da
candidatura de Aquino, ex- se-
cretário de Administração Por-
tuária de  Santos.
Nos trinques I - O prefeito
santista João Paulo Tavares
Papa (PMDB) pretende entre-
gar o Palácio José Bonifácio
(sede da prefeitura) nos “trin-
ques” ao seu sucessor. Após
anos, o prédio na Praça Mauá,
está passando por restauração.
A simples limpeza da fachada,
realizada por etapas, já mudou
o visual que não recebe uma
“faxina”, desde administração
Osvaldo Justo/PMDB (1984-
1987).
Nos trinques II – Algumas
praças, antes feias e mal cui-
dadas, como a “Zumbi dos Pal-
mares”, no Canal 4, está uma
beleza. Esta é uma excelente
oportunidade para a população
começar a cuidar desse tipo de
patrimônio. Está limpa, vamos
manter.
Cadê as árvores – Tem mo-
rador ainda procurando as cin-
co mil árvores que a Prefeitu-
ra de Cubatão anuncia que
plantou.
Improbidade – Em Cubatão, o
tempo está quente. O vereador
Geraldo Guedes (PR), em pé de
guerra com a prefeita Márcia

Rosa (PT), ingressou na justi-
ça (Ministério Público do Esta-
do) ajuizando representação
contra a chefe do executivo,
por improbidade. Na ação, Gue-
des cita placa afixada no final
do ano passado em frente a
Undade Básica de Saúde (UBS)
do Jardim Nova República, so-
bre a readequação e manuten-
ção da unidade, com prazo para
entrega de noventa dias. Já se
passaram oito meses.
Resultado - Segundo infor-
mações o Ministério Público já
determinou à Prefeitura a re-
tomada das obras, pois a po-
pulação dos bolsões 7, 8 e 9
está sendo atendida em uma
unidade improvisada com ape-
nas duas salas no Jardim Real
(Bolsão 9).
Qualidade – Cerca de 700 ser-
vidores públicos de Praia
Grande estão cadastrados para
o curso que orienta sobre a
qualidade no atendimento ao
público. Uma das primeiras li-
ções do professor Samuel
Marques é gostar do que faz.
Seria muito bom que outras
prefeitura se interessassem
pelo curso. Tem servidor que
nem levanta a cabeça para ver
com quem fala.
Corte - Em São Vicente, o ve-
reador Billi (PP), candidato a
prefeito, promete se eleito, en-
xugar a máquina administrati-
va, começando por reduzir o
número de secretarias, de 33
para 12. Com isso, dispensará
cerca de 1.500 pessoas que
ocupam cargos comissionados.

A campanha eleitoral está nas ruas e os eternos proble-
mas causados pelo excesso de cavaletes com propagan-
das colocados nos canteiros centrais das avenidas e nas
calçadas de São Vicente, principalmente na orla da praia,
também estão de volta.

Em determinados locais é difícil a locomoção do pedes-
tre. Para os idosos ou portadores de necessidades especi-
ais, a situação é muito pior. Na última terça-feira (24), quan-
do ‘bateu’ um vento mais forte na Av. Presidente Wilson,
próximo a um supermercado, teve gente procurando se
proteger para não ser atingido por um destes cavaletes. À
Justiça Eleitoral, uma pergunta: em caso de um acidente
provocado por esse tipo de propaganda, quem é o respon-
sável?

Não há eleição menos ou mais impor-
tante.

Todas tem peso significativo na vida das
pessoas, mas a eleição municipal tem um
apelo maior junto à população. Afinal, os can-
didatos estão muito mais próximos dos elei-
tores e é nos municípios que
as situações se desenvol-
vem, que as crises se instalam. É nos muni-
cípios que os eleitores vivem.

A eleição municipal tem uma conotação
diferente. A maioria dos candidatos a prefei-
to e a vereador é conhecida da população.
Pela proximidade, fica mais fácil separar o
joio do trigo, e dá até para discutir os projetos

por eles apresentados. Levar até eles as rei-
vindicações do bairro, faz parte do exercício
da democracia que não se esgota no voto.

Esse exercício se estende após eleição
no acompanhamento da ação dos eleitos,
pois a contra partida do voto é o trabalho

destas pessoas, voltado
para a melhoria, desenvol-

vimento e especialmente, qualidade de vida
da população que os elegeu. Por essa ra-
zão, fiquemos atentos. Façamos ouvidos de
mercador às promessas mirabolantes. Se-
jamos exigentes, pois nosso voto pode mu-
dar o município, e se isso acontecer, que seja
para melhor. Sempre.
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Denúncia de fraude pode afastar Aquino da
campanha do PMDB à Prefeitura de Santos

O que parecia uma campa-
nha morna tem tudo para esquen-
tar nos próximos dias, com o pe-
dido de impugnação da candida-
tura de Sérgio Aquino, pelo
PMDB, e ainda o enquadramen-
to não só do candidato, como
também do prefeito João Paulo
Tavares Papa, em fraudes elei-
torais para que se tornem inele-
gíveis pelos próximos anos.

Duas ações neste sentido já
estão prontas para serem distri-
buídas à Justiça Eleitoral, com o
propósito de barrar a candidatu-
ra de Aquino e ainda o proces-
samento de outros dirigentes do
Partido da Pátria Livre (PPL).

“Nitroglicerina”
Quem já teve acesso as peti-

ções à Justiça Eleitoral
afirma que se trata de “ni-
troglicerina pura”, capaz
de implodir o poderio da
frente “Santos Avançan-
do”, coligação formada
pelo PMDB, PDT, PV,
PSD, PCdoB, PPL, PMN
e PTN. Aliás é exatamen-
te o ingresso do Partido
Trabalhista Nacional
(PTN) na coligação lide-
rada pelo PMDB que de-
sencadeou toda a celeuma
e pode causar estragos na
campanha do candidato
indicado pelo prefeito
Papa.

Segundo as ações que
estão para ser propostas,
o PTN já havia deliberado
pela coligação com o Par-
tido Popular (PP), que
tem como candidato o de-
putado federal e ex-prefei-
to Beto Mansur. Entretan-
to, quando da abertura da coli-
gação do PMDB, no dia 30 de
junho último, todos os cartazes
e painéis já constavam com o
nome do PTN como integrante
da coligação “Santos Avançan-
do”.

No mesmo dia 30, simultâ-
neamente, a direção provisória
do PTN em Santos fazia sua
convenção, que resultou no
apoio a Beto Mansur. Em meio
aos trabalhos, dois dirigentes do
PTN, um do diretório de São

Nas fotos anexas às ações, o prefeito Papa, a representante do
PTN e o candidato Sérgio Aquino na Prefeitura e detalhes da

convenção realizada  em Santos

Fotos: Reprodução

Sebastião, e outro que se apre-
sentou como representante da
direção estadual em nome da
presidente do partido em São
Paulo, Renata Hellmeister
Abreu, anunciaram que o pro-
cesso de votação pela coligação
estava errado. Disseram mais:
“que de acordo com a determi-
nação estadual o ‘acerto’ havia
sido feito com o Partido do Mo-
vimento Democrático Brasilei-
ro (PMDB)”

Ordem reiterada
Como houve resistência dos

convencionais do PTN, os dois
representantes do partido entra-
ram em contato com Renata
Abreu, que reiterou a ordem ao
presidente do diretório de San-

tos, José Roberto Mota. Os dois
representantes do PTN disse-
ram, ainda, que todos os con-
vencionais se dirigissem para o
Mendes Convention Center,
onde se realizava a convenção
do PMDB.

Neste ponto, o que se extrai
das petições e teria sido afirma-
do pelos convencionais, é que o
pedido para que fossem para a
convenção do PMDB partiu de
Sérgio Aquino, Guilherme Cruz
Costa, do PPL, e Clóvis Farine-

lli, estes dois últimos represen-
tantes da coligação “Santos
Avançando”. No Mendes Con-
vention, o chamado “acerto”
ocorreria, e poderia ser “ampli-
ado”, dependendo do que fosse
“conversado”.

Dois dias depois, Francisco
Pereira da Silva, filiado ao PTN,
foi chamado à sede do PMDB e
informado por Leonardo Tava-
res, José Paulo Ferreira, Gui-
lherme Cruz e Clovis Farinelli,
que José Roberto Mota não era
mais presidente do PTN, pois a
“convenção do partido havia
sido anulada”. Assim, se Fran-
cisco Pereira desejasse disputar
a eleição para vereador teria que
apresentar novamente toda a
documentação, o que acabou fa-
zendo, de boa fé.

Atas adulteradas
Mas não é só: a ação su-

gere que Comissão Executiva

Nacional do PTN, presidida
por José Masci de Abreu, tam-
bém participou das fraudes, ao
“forjar uma reunião”, no dia
8 último, cuja ata foi apresen-
tada ao juiz da 118ª Zona Elei-
toral de Santos, na qual co-
munica a substituição de Mota
na Comissão Provisória do
partido.

O documento diz textual-
mente “I – Anula-se a coligação
com o Partido Progressista – PP,
tanto na disputa majoritária quan-
to na disputa proporcional; 2 –
Anula-se qualquer apoio ao can-
didato Paulo Roberto Mansur; e
3 – Anula-se a candidatura de
José Roberto Mota, sendo can-
celada por contrariar os interes-
ses do partido”. E mais: “Man-
tém-se as demais deliberações
dessa Convenção”.

Mota já recorreu à Justiça e
foi reconduzido ao cargo de pre-
sidente da Comissão Provisória
do PTN.

Outro ponto abordado nas
ações diz respeito ao fato de a
presidente estadual do PTN, Re-
nata Abreu, ter selado o apoio a
Aquino, sem que isso represen-
tasse a manifestação de vonta-
de dos convencionais do parti-
do. O mais grave, apontam, é
que ocorreu no Gabinete do pre-
feito Papa, com a presença do
Chefe do Executivo, e de seu
candidato, Aquino.

Esse ato é apontado como
abuso de poder e crime eleito-
ral, pelo fato de o prefeito ter se
utilizado de bens públicos, em
horário de expediente, para be-
neficiar seu candidato.
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Bancários em campanha salarial
Cerca de 500 mil bancários

estão em campanha salarial e as
reivindicações da categoria se-
rão entregues à Fenaban no pró-
ximo dia 1º de agosto.

Eles reivindicam 10,25% de
reajuste salarial (inflação, mais
5% de aumento real), piso de R$
2.416,38 fixos, mais contrata-
ções e fim da rotatividade, e par-
ticipação nos lucros e resultados
(PLR) de três salários mais R$
4.961,25.

A categoria quer discutir com

os empresários, o fim das me-
tas consideradas abusivas, com-
bate ao assédio moral, seguran-
ça, vale-refeição e redução de
spreads bancários (diferença en-
tre os juros cobrados pelos ban-
cos nos empréstimos e as taxas
pagas aos investidores).

A data base da categoria é 1º
de setembro. É interessante lem-
brar que durante a campanha sa-
larial de 2011, os bancários pa-
raram por 21 dias, até conquis-
tarem o reajuste de 17,45%. As

duas primeiras rodadas de ne-
gociação estão marcadas para os
dias 7 e 8 e 15 e 16 de agosto.

O Sindicato dos Bancários de
Santos e Região defendia o ín-
dice de 18,72%, que englobava
a inflação projetada do ICV de
6,54% mais as perdas salariais
de setembro/94 até hoje de
6,13% registradas pelo IC do
Dieese mais 5% de produtivida-
de, mas a 14ª Conferência Na-
cional da categoria optou pelo
índice acima de 10,25%.

Manifestações dos bancários em frente às agências pelo fim do
assédio moral e demissão em massa

 Adriano Trindade

Fiscais do Trabalho anunciam greve
O Sindicato Nacional dos Au-

ditores Fiscais do Trabalho (Si-
nait) promoverá assembleia, em
todo o país, no dia 3 de agosto,
para debater a possibilidade de
greve a partir do dia 13, caso o
governo não negocie.

Em Santos, os fiscais da ge-
rência regional do Ministério do

Trabalho e Emprego, tem partici-
pado de paralisações parciais,
apenas no atendimento ao públi-
co e nas últimas semanas, con-
versado nas ruas, com a popula-
ção sobre a importância dos fis-
cais do Ministério do Trabalho.
“É preciso ser mágico para so-
breviver com salários sem reajus-

te há seis anos. O governo tam-
bém faz mágicas ao esconder a
realidade na qual trabalha o
servidor. Mas, da cartola do go-
verno, não sai um coelho sequer
para anunciar uma negociação”.
diz a representante regional do
Sinait, Carmem Cenira Pinto Lou-
rena Melo.

Pessoal de bar, restaurante e hotel
entrega reivindicações aos patrões

Além de reajuste de 10%, categoria tem outras reivindicações

O Sindicato dos Trabalhadores no
Comércio Hoteleiro, Bares, Restauran-
tes e Similares de Santos, Baixada e
Litoral (Sinthoress), entregaram à ge-
rência regional do Ministério do Traba-
lho e Emprego, as reivindicações da
campanha salarial de 2012.

A categoria reivindica reposição sa-
larial com base na inflação dos 12 me-

ses anteriores à data-base e aumento
real de 10%, além de plano de saúde,
cesta-básica e participação nos lucros
e resultados (PLR).

O presidente do sindicato dos traba-
lhadores (Sinthoress), Edmilson Caval-
cante Oliveira, espera fechar o acordo
em meados de agosto, para sua inclu-
são na folha de pagamento do mês.

Divulgação

Operários de onze empreitei-
ras que prestam serviço à Usimi-
nas, em Cubatão, se reúnem nes-
ta quinta-feira (26), às 18h30, na
subsede do Sindicato dos Tra-
balhadores na Construção Civil,
Montagem e Manutenção Indus-
trial (Sintracomos), para avaliar a

Operários de empreiteiras
da Usiminas em assembléia

proposta das empresas, com re-
lação à pauta de reivindicações
dos trabalhadores.

A data-base destes operári-
os é agosto e a pauta de reivindi-
cações  entregue aos patrões,
tem sido motivo de reuniões,
desde o mês junho .

DIA DO MOTORISTA
Parabenizamos a todos os motoristas,

não penas nesta data
- 25 JULHO –

mas em todos os dias pela coragem de enfrentar
o trânsito caótico de nossas ruas

e as adversidades da vida
que não são maiores que a fé em
dias melhores para a categoria.

A DIRETORIA
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O diretor geral de arquivos do Arquivo
Distrital de Faro, em Algarve, Portugal, João
Manuel Martins Sabóia, foi convidado pela
FAMS – Fundação Arquivo e Memória de
Santos, para ministrar palestra sobre “Arqui-
vos Municipais” no próximo dia 28 de agos-
to, das 14 às 17 h, no Centro Cultural Portugu-
ês (Rua Amador Bueno, 188 – Centro de San-
tos).  A palestra faz parte da V Jornada de
Memória e Arquivologia do Litoral Paulista
promovido pela Fams.

O professor João Sabóia, também presi-
dente do Conselho Fiscal da Delegação Regi-
onal Sul da Associação Portuguesa de Biblio-
tecários, Arquivistas e Documentalistas, au-
tor de várias obras relacionadas a arquivos e
documentos, entre eles, “Os arquivos como
fatores de desenvolvimento e memória das
sociedades: o Arquivo Distrital de Faro”.

Professor português fará palestra na FAMS

Centro Português sediará palestra organizada pela FAMS

 Arquivo EA

A Coordenadora do
Ensino Fundamental do
MEC, professora Aricé-
lia Ribeiro do Nascimen-
to, esteve em Cubatão
para analisar o sistema
de alfabetização institu-
ído pela Prefeitura de
Cubatão há três anos,
para alunos do ensino
fundamental.

O método desenvol-
vido em Cubatão servirá
de base para as discus-
sões em rede nacional
como parte do Programa
Nacional de Alfabetiza-
ção na Idade Certa - PNAIC, pro-
grama integrado cujo objetivo é a
alfabetização, em Língua Portugue-
sa e Matemática, de todas as cri-
anças das escolas municipais e
estaduais brasileiras, até o terceiro
ano do Ensino Fundamental.

Cubatão é a única cidade da
Baixada Santista, e uma das pou-
cas do Brasil, escolhida pelo MEC

Programa de alfabetização de
Cubatão contribuirá para

programa nacional do MEC

para influenciar tecnicamente no
processo nacional de alfabetização.
As expectativas de aprendizagem
e as formas de mediação que inte-
gram as Orientações Curriculares
do Ciclo de Alfabetização cubaten-
se estão contidas no caderno 2, dis-
tribuído a todos os professores do
1º ao 3º ano do ensino fundamen-
tal – ciclo de alfabetização.

Divulgação

Termina nesta sexta-feira
(27), em Praia Grande, o projeto
“Férias no Museu”, com ofici-
na de moda básica, sessões de
cinema, brincadeiras e
workshop de arte para estudan-

Últimos dias de “Férias no Museu”
tes em recesso escolar, com ida-
des entre 5 e 14 anos.

As atividades são desenvol-
vidas no Palácio das Artes (Ave-
nida Presidente Costa e Silva,
1.600, Bairro Boqueirão), das 14 às

17h30. O projeto é desenvolvi-
do pela Secretaria de Cultura e
Turismo de Praia Grande e en-
volve as equipes do Museu da
Cidade e seções de Ação Cultu-
ral e Teatro.

Representante do MEC conversou com
professores de Cubatão
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22 de Julho- 22 de Agosto

VARIEDADES
Dança

Balés de Cubatão e São Vicente no Festival de Joinville

A escritora Sylvia Manzano se
prepara para o lançamento do livro,
“O Diário de Cecília”, na Bienal do
Livro de São Paulo, em 11 de agosto,
na Capital.

Esse é o 19º livro da escritora
nascida na cidade de Limeira, que no
início deste mês de julho esteve na

No último dia 22 de julho, o
sol começou a transitar pelo sig-
no de Leão, por isso estaremos
propensos a extroversão, bri-
lho e liderança. Fase propícia
para tomar decisões, baseadas
em nossos desejos. Não des-
perdice essa ideia.

Momento de mais objetivi-
dade e racionalidade, o amor será
mais “maduro”, isso sem aque-
la turbulência em nossas emo-

ções como no sol caminhando
por Câncer, e sim com mais pro-
fundidade do sentimento.

Os momentos de lazer de-
vem acontecer pela nossa von-
tade de buscar novos cami-
nhos, sem ficarmos  presos ao
passado.

O sol, a vontade, o desejo e
a energia comandam essa perí-
odo, por isso vamos encontrar
alternativas que deixem nosso

coração em paz.
O nativo de Leão é a repre-

sentação do próprio sol, seu re-
gente, ou seja, chama a atenção
por realmente aparecer e ter um
sentido de identidade grandioso.
Podem ser chamados de orgu-
lhosos, mas tem do que se or-
gulhar. São pessoas maravilho-
sas, calorosas, amigas e muito
bondosas. É claro que por todo
esse porte majestoso, românti-

co, heróico e magnânimo de ser,
não deixaria de ser dominador e
egocêntrico. Os leoninos estão
sempre cheios de coragem e
adoram ligar-se a alguma cau-
sa. Além de leais adoram salvar
as pessoas, mesmo que elas só
queiram uma mãozinha. Com
um coração maior que o peito,
eles adoram demonstrar seu
amor e carinho. São excelentes
oradores.

A vida profissional pode ser
tão solicitante que talvez não haja
tempo para recreação, por esta
razão detesta  amadorismo e
sempre procura trabalhar com
pessoas de níveis mais elevados.

O lado artístico também lhe
atrai, podem ser grandes artis-
tas de teatro, dançarino, dire-
tor, publicitários o lado criati-
vo precisa estar presente,
como também colocar a sua
identidade em tudo que faz. É
um líder nato.

A Cia de Dança da Sinfônica
de Cubatão se apresenta nesta
quarta-feira (25), no maior festival
de dança do mundo, o Joinville
2012, em Santa Catarina.

A apresentação será às 19h, no
Teatro Cau Hansen, e o corpo de
baile de Cubatão  compete com ou-
tras oito equipes brasileiras da cate-
goria jazz avançado. Ano passado,
a Cia foi vice-campeã e, este ano,
busca o 1º lugar com a coreografia
“A procura de…”. A Cia foi a única
classificada da Baixada Santista nes-
ta categoria.

Balé Jovem - Os dançarinos do
Balé Jovem de São Vicente que
conquistaram seis premiações no
20º Passo de Arte – Competição

Nas Bancas
Na Redação por cortesia da Dimare S.A e nas bancas a sua espera

Nas fotos, Corpo de Baile da Cia de Dança de Cubatão e bailarina do Balé Jovem de São Vicente

Divulgação
Internacional de Dança, recente-
mente realizado em Indaiatuba, in-
terior de São Paulo, também se
apresentam no Festival de Dança
de Joinville, onde apresentaram
seis trabalhos coreográficos que
foram selecionados entre as 2.579
coreografias enviadas ao Festival.
No  evento em Indaiatuba, o gru-
po três medalhas de ouro e três de
bronze.

As primeiras colocações con-
quistadas pelos bailarinos ficaram
por conta do conjunto clássico ju-
venil, com coreografia da Cena
Campestre. A segunda ficou com
o solo masculino avançado, com
a coreografia Freedom, executada
pelo bailarino Junior Oliveira e a

terceira ficou por conta da varia-
ção feminina avançada, com a co-
reografia Paquita, interpretada

pela bailarina Larissa Machado. As
três classificações de terceiro lu-
gar na competição foram para o

solo da bailarina Verônica Vascon-
celos (duas medalhas) e para Sa-
rah Campos.

Livro relata confissões de uma adolescente
Biblioteca Municipal de Cubatão lan-
çando sua obra, uma história infan-
to-juvenil que revela as confissões
de Cecília, uma adolescente de 12
anos ao seu diário. “O Diário de Ce-
cília” e outras obras da autora po-
dem ser adquiridas pelo site
www.sylviamanzano.com.

Noites Cariocas no Guarany
O Clube do Choro de Santos home-

nageará o compositor e bandolinista Ja-
cob do Bandolim, no próximo dia 3 de
agosto, às 20h30, no Teatro Guarany,
com o “Noites Cariocas - evocação a
Jacob”

Músicos convidados: violões: Luzi-
nho 7 Cordas e Mauro; cavaquinho: Mil-

tinho; pandeiro: Carlinhos, bandolinistas:
Agnaldo Luz, Monteiro,  Jean e Lopes;
cavaquinhistas: Arnaldinho e Osvaldinho
do Cavaco e a flautista Julia Alves (Juli-
nha da Flauta). O Teatro Guarany fica na
Praça dos Andradas, 100, Centro Históri-
co de Santos. Ingressos: inteira R$ 10,00 -
meia R$ 5,00.
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O charmoso bulevar da Rua XV
A escultora de um corretor de

café em tamanho natural, uma ho-
menagem da Prefeitura aos profis-
sionais do café marcou a entrega
do bulevar da Rua XV (Centro His-
tórico) remodelado.

Após quatro meses em obras,
o bulevard entre as ruas Frei Gas-
par e do Comércio ganhou novo
visual, reforçando o glamour do
local, que no passado sediou ban-
cos internacionais, numa época em
que o café ditava as regras do mer-
cado.

A obra agradou a todos que fre-
quentam, ou simplesmente passam
pelo local, especialmente os corre-
tores de café, e encantou dona Fi-
lomena BrittoVasquez  (81 anos),
que passou pelo bulevard acom-
panhada da neta, Priscilla Vasquez.

“Faz muito tempo que não
passo por aqui. A última vez foi
em setembro de ... (não se lembra)
mas não era assim. Era feio e frio,
com gente passando apressada e
com o chão quebrado. Agora está

Prefeito Papa e corretores de café na inauguração da nova fase do
bulevard da Rua XV.

muito bonito, tem até bancos”,
disse dona Filomena.

A última vez que ela passou
pelo local, segundo sua neta Pris-
cilla, foi em 1998, quando veio da
capital paulista onde reside, para
resolver pendências em um imó-
vel da família. “A mesma razão que
a trouxe de volta hoje (segunda-

feira, dia 23)” explicou a moça.
Na remodelação do bulevard,

destaque para a troca do piso e
instalação do sistema de drena-
gem. A obra custou R$ 275.190,95,
verba do Fundo das Estâncias,
gerenciado pelo Dade (Departa-
mento de Apoio ao Desenvolvi-
mento das Estâncias).

A Associação Projeto TA-
MTAM está com inscrições aber-
tas para várias atividades de arte,
cultura e inclusão. Podem partici-
par crianças a partir dos cinco
anos, jovens e adultos.

Interessados devem entrar
em contato pelos telefones
9168-7449 / 8112-2160 ou 9104-

Anderson Bianchi/Secom/PMS

Ong Tam Tam inscreve para
várias atividades culturais

3312, após as 15h, ou pelo email
contato@tamtam.art.br.

Todas as atividades são gra-
tuitas e acontecem no Espaço
Sociocultural Café Teatro Roli-
dei, no 3º piso do Centro de Cul-
tura Patrícia Galvão (Av. Pinhei-
ro Machado, 48, Vila Mathias -
Santos).

Na Flip, a Ministra da Cultura, Ana de Holanda garantiu que
quer o Brasil mais lido no exterior, informando que sua pasta

apoiará a tradução de obras brasileiras no exterior.

 Júlia Valdez/ANN

O escritor Luiz Fernando Veríssimo, um dos mais badalados da
10ª edição da Flip - Festa Literária Internacional de Paraty,

realizada neste mês, misturou-se à multidão, e não se incomodou
com o assédio

Abner Salgueiro/CCFlip

*De 30 de agosto a 23 de se-
tembro, a cidade de Holambra,
no interior de São Paulo se
transforma na capital das flo-
res. É a 31ª Expoflora. Reser-
ve seu ingresso pelo telefone
(19) 3802-1499 ou pelo e-mail
reservas@expoflora.com.br

* Do presidente da Beneficên-
cia Portuguesa, Ademir Pesta-
na, o convite para a solenidade
comemorativa aos 153 anos da
instituição a serem comemora-
dos em 21 de agosto, com a
inauguração do Beneficência-
Coração. A solenidade no he-
ráldico salão nobre da Av. Ber-
nardino de Campos, 47, está
marcada para às 19h.

* O Bikkini Barista, (Rua XV
de novembro, 94/96), no Cen-
tro Histórico de Santos, faz nes-
ta quarta-feira (25), mais uma
das suas tradicionais noites de-
dicadas a Black Music e ao
Hip Hop, e traz um dos maio-
res representantes do gênero
no Brasil, o DJ King. O DJ é
o atual recordista mundial na
maratona do discotecagem do

Divulgação

livro dos recordes, com 120
horas e 19 minutos de músi-
cas inéditas.

*O Legislativo Vicentino ho-
menageará em 9 de agosto,
com o Diploma de Mérito Edu-
cacional, o estudante Miguel
Mitsuo Edreira Lopes. Na oca-
sião, o vereador Eronaldo de
Oliveira (Ferrugem), saudará
o homenageado. O evento
acontece na sede do Legisla-

tivo (Rua Jacob Emmerich,
1195), às 20h.

* E na Câmara de Santos, por
iniciativa do vereador José Las-
cane, em 10 de agosto, em ses-
são solene marcada para às 19h,
o Pastor Tomas Edvard Rüne
Söderberg, ex-vereador e ex-
secretário de Saúde de Santos,
recebe o título de Cidadão San-
tista. A solenidade será no Cas-
telinho, sede da Câmara.

O vereador Antônio Carlos Banha Joaquim e sua Fátima, em
recente evento social
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do
ICACESP

Carlos Pinto

Cultura no Interior
A gestão da Secretaria de

Estado da Cultura no atual go-
verno, é considerada como so-
frível, por tantos quantos labu-
tam no processo de produção
cultural dos municípios paulis-
tas. O ex-secretário Andréa Ma-
tarazzo durante o tempo em que
lá permaneceu, não conseguiu
dizer ao que veio. Arredio, com
total desinteresse pelas reivin-
dicações apresentadas, até por
prefeitos do seu partido, procu-
rou sempre se esquivar dos pro-
blemas de sua pasta.

Os resultados dessa inércia e
dessa omissão por parte do ex-
secretário terminam por desem-
bocar em uma serie de equívo-
cos, por parte daqueles que de-
veriam apoiar as ações e o traba-
lho desenvolvido em nossas ci-
dades. Exemplo disso acabamos
de verificar com relação ao Festi-
val Internacional de Teatro de São
José do Rio Preto e, no Festival
de Teatro de Ibirá. Os dois even-
tos, antes apoiados pela Secre-
taria Estadual da Cultura, foram
neste exercício, totalmente aban-
donados, sem qualquer dotação
por parte do órgão.

De outra parte, o tradicional
Festival de Dança “Dançar a
Vida”, realizado em Santos há
vários anos, com seletivas por
todo o país, e a participação de
grupos de vários estados, não
conta com qualquer incentivo
por parte do Estado. Um festival
que distribui bolsas de estudos
para as principais escolas de
balé do mundo, sediadas na Ale-
manha, Estados Unidos, Ingla-
terra e França, não tem a mínima
colaboração dos órgãos gover-
namentais do setor.

E assim, várias manifesta-
ções culturais que ocorrem no
Estado de São Paulo, são víti-
mas dessa “despreocupação”.
Cabe às Prefeituras e entidades
da sociedade civil, socorrer tais
manifestações para que não su-
cumbam diante dessa omissão
da Secretaria de Estado da Cul-
tura. Nunca estivemos tão aban-
donados e a mercê de um caos
total.

O bate-papo com os candi-
datos à Prefeitura de Santos con-
tinua na próxima edição. No site
www.jornalespacoaberto.com
mais detalhes da conversa com
Beto Mansur. No decorrer da en-
trevista, descontraído, o candi-
dato fala sobre pesquisas, e bem
humorado, comenta o apelido
“Beto Bom de Praça” e do “jeito
econômico” de ser.

EA - Por que Beto Mansur
quer voltar à Prefeitura?

Beto Mansur - Porque aos 61
anos acho que tenho energia, for-
ça e determinação para dirigir uma
cidade. Comecei na política aos 38
anos (foi vereador, prefeito é de-
putado federal pela terceira vez) e
uma das grandes satisfações da
minha vida foi ter sido eleito para
administrar Santos por duas ve-
zes, e ter indicado meu sucessor.
Quando assumi a prefeitura em
1997, encontrei uma situação fi-
nanceira muito difícil, com duas fo-
lhas de pagamentos atrasadas, a
população desmotivada e o go-
verno sem expectativa. Quero vol-
tar para fazer o que é necessário.

EA - E o que é necessário?
Beto Mansur - Obras de infra-

estrutura. O túnel ligando as Zonas
Leste e Noroeste, cuja obra deixei
pronta para ser iniciada. Faltou bus-
car dinheiro, o que Papa não fez.
Obras do complexo viário, pois o
trânsito hoje é um dos maiores pro-
blemas de Santos, a Zona Noroeste
e a entrada da cidade estão imprati-
cáveis; a questão do VLT (Veículo
Leve sobre Trilhos) que pode ter ou-
tras opções; precisamos ainda dis-
cutir a questão da ligação Santos/
Guarujá, obra que pode ser toca-
da pela iniciativa privada, para que
o Estado invista em saúde. San-
tos, precisa de grandes projetos,
mas necessita ter um síndico,
aquele que acorda cedo e vai dor-
mir tarde, porque muitos proble-
mas pontuais urgem por soluções
imediatas, como a questão das cal-
çadas e do lixo. Quero tornar San-
tos uma cidade sustentável no dia
a dia.

A Prodesan opera com cami-
nhões velhos na coleta do lixo
domiciliar.

EA - Um dos maiores proble-
mas da Zona Noroeste - enchen-
tes; em que momento seu projeto
de solução emperrou?

Beto Mansur - Este realmente
é um problema grave e de grande

Beto Mansur quer ser síndico
Deputado federal e candidato a prefeito de Santos, Beto Mansur,

em entrevista ao Espaço Aberto disse que a cidade precisa de um síndico
e ele quer ocupar o cargo pela terceira vez.

No bate-papo ao cair da tarde de uma sexta-feira, na redação do
Espaço Aberto (EA), entre um bombom e outro, o deputado federal Beto
Mansur (PP), ex-prefeito de Santos por dois mandatos (1997-2004) con-
tou porque é candidato, como vê e sente a cidade e falou sobre projetos,
inclusive sobre os que ficaram engavetados no Governo Papa.

impacto para o Governo. Na mi-
nha administração iniciamos um
projeto. No governo seguinte,
Papa conseguiu financiamento in-
ternacional, mas o “Programa San-
tos Novos Tempos” está muito
lento, não anda. O  próximo prefei-
to precisa de forma urgente tocar
essa empreitada. Papa conse-
guiu recursos, mas não con-
seguiu viabilizar a obra.

EA - A população
prioriza três itens:
educação, saúde e
trabalho.

Beto Mansur -
É preciso integrar a cidade para
que a população usufrua da ri-
queza que ela propicia. Com o
pré-sal a possibilidade de con-
centrar parte dos benefícios, afi-
nal com a descoberta, surgem
novos investimentos. Um exem-
plo, três torres da Petrobras se-

rão erguidas no Valongo geran-
do seis mil empregos. Então que
estas vagas sejam para Santos e
para isso é necessário que a Pre-
feitura e Universidades, juntas,
se programem para capacitar mão
de obra. Saúde: um grande acer-
to do prefeito Papa foi a aquisi-
ção do Hospital dos Estivado-
res. Se eleito, vou procurar apa-
relhar o hospital e mantê-lo por
meio de parcerias junto aos go-
vernos estadual e federal para
transformar a unidade em hospi-
tal metropolitano; reestruturar as
policlínicas e  desenvolver uma

nova política com relação a distri-
buição de medicamentos.

EA - E a questão da Educação?
Beto Mansur - Este é um capí-

tulo à parte. Priorizaremos a capa-
citação do aluno, com provas, re-
tomando a progressão avaliada; en-
tregaremos material escolar e uni-
forme no início do ano letivo e a
capacitação e atualização do pro-
fessorado. Em meu governo inicia-
mos esses processos, entrega de
material escolar e uniformes, e fi-
nanciamento de cursos de 3º grau
para capacitação do professor no
tempo certo, e deu muito certo.

EA - Se eleito, qual primeira
providência?

Beto Mansur - A questão das
enchentes na Zona Noroeste é uma
prioridade e coisas pontuais... (de-
pois de uma pausa)... Hoje temos
um problema com a Sabesp. O pre-
feito Papa fez um novo contrato com
a empresa que envolve esgotos
clandestinos, canais, abastecimen-
to nos morros e balneabilidade das
praias. Desconheço os termos do
contrato...

EA - O seu partido (PP) não co-
ligou para as eleições de 7 de outu-
bro próximo, mas na possibilidade
do segundo turno, o PP e PT san-
tistas podem se unir?

Beto Mansur - A campanha mu-
nicipal está estadualizada e federa-
lizada. Essa disputa entre PT e
PSDB acaba embolando nos muni-

cípios. Mas, não temos que dis-
cutir a questão em termos estadu-
al e federal e sim o nosso dia a dia
na cidade, mantendo o bom relaci-
onamento com os dois governos.
Tentamos coligar com outros par-
tidos em virtude do tempo na TV,
mas não foi possível. Se meu tem-
po de TV é curto, vou andar mais;
vou para as ruas e para as redes
sociais e aguardar os debates. Es-
tes sim vão definir para a popula-
ção o que a gente pretende para a
cidade. Quanto a coligação com o
PT para um segundo turno,  não
vejo problemas. Me dou bem com
a Telma (deputada estadual Telma
de Souza, candidata à Prefeitura
pelo PT) que também já foi prefei-
ta de Santos. Cada um tem um jei-
to de governar. Se para o bem da
cidade, for necessária uma com-
posição com ela, não vejo proble-
ma algum. Participamos de um em-
bate político, mas não perdemos a
ternura. Telma sabe disso.
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